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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5540 - Espanha e Portugal, dois mundos em conexão
(1580-1668): instrumentos de pesquisa e análise

CRÉDITOS: 8 créditos DURAÇÃO: 12 semanas

RESPONSÁVEIS Ana Paula Torres Megiani
Marcos Antonio Lopes Veiga

OBJETIVOS

- Formular problemas históricos para o período da União das Coroas Ibéricas e da Guerra de
Independência de Portugal
- Aprofundar a leitura da bibliografia acerca do período desde as obras mais clássicas até as
mais inovadoras
- Debater as questões formuladas em recentes pesquisas e em trabalhos em desenvolvimento
- Adensar a colaboração entre jovens historiadores que dedicam suas investigações sobre o
período
- Projetar novos campos de atuação, a partir do uso de tecnologias e das humanidades digitais

JUSTIFICATIVA

Em 1580 Portugal e seus domínios coloniais foram incorporados ao conjunto da Monarquia
Hispânica após um longo processo de conexões políticas e culturais marcadas pelo
aprofundamento das relações entre as casas reinantes de Avis e Habsburgo. A partir do
Juramento de Tomar (1581) o rei de Portugal passou a ser Felipe II de Espanha - Felipe I de
Portugal - com garantia de preservação de autonomia como reino e seus poderes locais
preservados. Ao longo de sessenta anos, três monarcas, dois validos, inúmeras transformações
marcaram as relações entre Portugal e a Monarquia Hispânica, levando o reino luso a se
declarar independente a partir de 01/12/1640. Iniciava-se assim uma guerra que duraria 28
anos e da qual nenhum dos dois sairia como entrou. Trata-se de um período também marcado
pela ampliação, em nível global, da influência de portugueses e espanhóis, e ao mesmo tempo,
da difusão da religião católica por eles professada interna e externamente. Processos de
Exclusão de judeus e mouros, e posteriormente de cristãos novos, mouriscos, ciganos e outros
grupos tratados como supersticiosos foram deflagrados e adensados, em consonância com o
fortalecimento dos Tribunais do Santo Ofício e da Reforma Católica. Nas últimas duas décadas
os estudos sobre o período ganharam a contribuição valiosíssima das linhas de História Global,
História Transnacional e Histórias Conectadas, permitindo novos olhares e abordagens que
revigoraram as antigas, e fundamentais, indagações historiográficas do século XX. As novas
problemáticas trazidas por essas linhas de abordagem nos desafiam a tratar das múltiplas
relações estabelecidas entre as diversas partes que compuseram a Monarquia Hispânica
distribuídas em todo o planeta e, sobretudo, dos pontos de conexão em que elas se tocam de
maneira mais intensa.
Esta disciplina pretende oferecer aos estudantes subsídios bibliográficos e documentais para os
estudos das relações políticas, sociais, étnico-culturais, religiosas, jurídicas, econômicas,
territoriais, estabelecidas entre os dois reinos e seus domínios ultramarinos.
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CONTEÚDO

1. Temas de investigação, abordagens e problemáticas
2. Primeira mundialização: do local ao global
3. Teoria e prática do poder real em Portugal e na Monarquia hispânica
4. Relações sociais e interétnicas
5. Honras, mercês e hierarquias
6. Impérios, reinos e colônias
7. Formas de comunicação e circulação de informações
8. Narrativas e relatos pessoais
9. Fé, religiões e religiosidades
10. Cidades, arquitetura e urbanismo
11. Cortes e sociabilidades cortesãs
12. Festas, rituais e cerimônias
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